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INTRODUÇÃO 
 
 Seja bem-vindo ao estágio da Unidade de Emergência da DISCIPLINA RCG-0480 
– MEDICINA DE CONFINAMENTO! 
 Neste período de 1 (UMA) semana, o objetivo principal é oferecer conhecimento 
sobre as necessidades especiais de atendimento à saúde de populações privadas de 
liberdade, impostas ao confinamento. Espera-se cumprir os objetivos específicos listados 
abaixo. A Tabela no final deste documento correlaciona os objetivos com as atividades 
teórico-práticas. 

1- Objetivos Específicos 

a. Conhecer a estrutura de atendimento à saúde de presidiários 

b. Conhecer a epidemiologia das entidades nosológicas mais frequentes no 
contexto de unidades prisionais 

c. Conhecer a interação do sistema com a Rede de Atenção à Saúde  

 
2- Atribuições Gerais: 

 Horário de chegada na unidade prisional: 08:00 horas. 

 Horário de saída: 17:00 horas. 

 Será exigido o uso de JALECO durante as atividades práticas. 

 Todas as aulas teóricas serão realizadas no Departamento de Medicina 
Social no Hospital das Clínicas 

 O primeiro dia a aula iniciará as 8:30 no Departamento de Medicina Social 
 

3- Aulas práticas: 

 Prática 1 – ATENDIMENTO DA POPULAÇÃO PRIVADA DE LIBERDADE DA 
PENITENCIÁRIA MASCULINA DE SERRA AZUL/SP 

 
 

As atividades práticas serão constituídas por visitas e atendimento médico 
na Unidade Prisional de Serra Azul. Para essas visitas, é necessário o envio prévio 
de documentação, que já foi providenciado pela coordenação do curso.  

As visitas serão supervisionadas pelos docentes responsáveis e 
acompanhadas pelos responsáveis pela saúde nos estabelecimentos. 

As visitas serão discutidas na sexta-feira, dia 14 de dezembro. Nesse dia, 
serão comparadas as condições das unidades prisionais e a Rede de Atenção à 
Saúde a esta população. A ênfase será dada nas condições de atendimento à 
saúde. 
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4- Resumo da Semana  

 

  

Datas/ 
horários  

 
10/dez 

 
11/dez 12/dez 13/dez 14/dez 

M
A

N
H

Ã
 

8:30 
 

Apresentação 
da disciplina Impacto do 

Encarceramento 
em massa no 
contexto de 

saúde 

Medicina 
de 

Família e 
Saúde 

Prisional  
 Profa. 

Dra. 
Luciane 
Loures  

Atendimento 
Penitenciária 
Grupo I e II 

 

Discussão sobre as 
Visitas  

10h00- 
Saúde e Justiça 

Prof. Dr. 
Claudio Amaral 

Avaliação da disciplina 
 

  

12h00-
13h00 

ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO 

TA
R

D
E 

13h00-17h00 

  
Estruturação do 

Sistema  
Prisional 

Prof. Dr. Pazin 
Moodle 

ÁREA VERDE 

Ocultação 
Corporal.  
Prof. Dr. 

Pazin 

Atendimento 
Penitenciária  
Grupo I e II 

 

Elaboração e 
Submissão do 
relatório na 
 plataforma 

Moodle 
 

 

5- Critérios de Avaliação: 

1. Participação no ambiente virtual de aprendizagem (Peso 2) 
2. Participação nas atividades práticas (Peso 3) 
3. Elaboração de relatório crítico-reflexivo (Peso 5) 

a. Contendo os seguintes itens:  
 

• Descrição e análise crítica do modelo de saúde prisional, 
seus aspectos positivos e os desafios para a prática médica 

 
• Experiência de atendimento clínico na penitenciária e 

como essa experiência pode contribuir para a sua formação 
 
Estudantes com média final inferior a 5 (cinco) e superior a 3 (três), desde 

que tenham presença superior a 70% das atividades, poderão realizar a 
recuperação, que constará de prova de avaliação. A nota final da aprovação 
corresponderá a nota desta prova mais a nota do curso regular, dividida por 2, que 
deverá se igual ou superior 5 (cinco). 
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6- Avaliação do curso 

Ao final desse programa há uma avaliação do curso que solicitamos a gentileza de 

preencher. Ela nos ajudará a melhorar seu conteúdo para versões futuras. 

Antecipadamente agradecemos. 

 

7- Alunos inscritos  

 

Código Nome RG 

8125810 Abner Gallilei Moreira Borges 48.364.600-3 

5921841 Ana Erika Dias Ferreira 40.312.933-3 

9316137 Carolina Borges  40.026.855-3 

9316224 Catarina Piolla Graf 39.604.567-4 

8009247 Gabriel Franzese Pereira 34.141.145-0 

9316033 
Gabriel Ramalho de Jesus  

3.089.841 

9316012 Gabriel Valladão Vicino 41.934.765-3 

9316287 Gabriella Aguiar 36.671.912-9 

9316457 Guilherme Agustini Monteiro 44.770.076-5 

8934177 Isabela Cristina Oliveira Silva 54.486.815-8 

9393513 Jillaner Lima Barbosa de França 3448770-0 

9316756 João Paulo Turri Brufatto 46.922.714-X 

9316120 João Pedro Gallo da Silva 39.275.987-1 

9316461 João Vítor Barbosa de Resende MG-16.479.817 

9316502 Leonardo Pozzi Marques Novo  56.821.320-8 

9316544 Raissa Augusto Vieira 49.657.558-2 

9316008 Raul Ferreira da Costa  MG-16.296.856 

9316499 Seyed Bruno Guerra Hosseini  45.793.779-8 

9013647 Tamires de Carvalho Gonçalves 48.830.968-2 

8669053 Vitor Melz da Silva 6079378003 
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RCG0480 - MEDICINA DE CONFINAMENTO  

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 
 
Nome (opcional): ________________________________________________________ 
 
AVALIAÇÃO GERAL 
 

1. Avaliação geral da disciplina 

◻péssima ◻ruim  ◻regular ◻boa   ◻excelente 

2. Adequação do conteúdo ao 4o ano 

◻muito simples ◻adequado  ◻muito complexo 

3. Adequação das práticas  

◻péssimo ◻ruim  ◻regular ◻bom   ◻excelente 

4. Aula Saúde e Justiça 

◻péssima ◻ruim  ◻regular ◻boa   ◻excelente 

5. Aula – Medicina de Família e Saúde Prisional 

◻péssimo ◻ruim  ◻regular ◻bom   ◻excelente 

6. Aula – Ocultamento corporal de drogas ilícitas 

◻péssimo ◻ruim  ◻regular ◻bom   ◻excelente 

7. Aula – Métodos de Estruturação em Saúde Prisional 

◻péssima ◻ruim  ◻regular ◻boa   ◻excelente 

8. Atividade Prática na Unidade Prisional  

◻péssima ◻ruim  ◻regular ◻boa   ◻excelente 

 
 
FAÇA OS COMENTÁRIOS QUE JULGAR NECESSÁRIOS 
 


